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I – Resultados do mês (comparativo Junho/2023 – Junho/2022)
As exportações do agronegócio alcançaram US$ 15,54 bilhões em junho de 2023 (-0,6%). Essa quase estabilidade de valores em relação ao ano anterior (US$ 15,62 bilhões em junho de 2022) ocorreu apesar de diversos recordes observados: soja em grãos (valor e quantidade), açúcar de cana em bruto (valor), carnes bovina e de frango in natura (recordes em quantidade), e celulose (recorde em quantidade). Tal fato é explicado pela forte queda do índice de preços das nossas exportações no mês (-12,9%), que reduziu levemente o valor mensal relativo a junho de 2022, mesmo com alta expressiva do índice de quantum (+14,2%). A participação das exportações do agronegócio no total da balança comercial de junho foi de 51,9%, já que a redução das exportações dos demais produtos foi superior (-15,7%).
A tendência de queda dos preços internacionais é verificada tanto pelo índice de preços de commodities do Banco Mundial, quanto pelo índice de preços dos alimentos da FAO. No caso deste último, a FAO mencionou queda de 1,4% em relação a maio, mantendo tendência observada até o momento em 2023, atualmente 23,4% abaixo do pico de preços alcançados em março de 2022.[footnoteRef:1] No caso do índice do Banco Mundial, o pico internacional de preços das commodities agrícolas ocorreu em abril de 2022 (134,07 pontos), alcançando o menor valor, desde então, em junho de 2023 (112,01 pontos), cujo patamar é semelhante ao de novembro de 2021 (que foi de 113,08 pontos): -16,5% relativo ao pico. Comparando-se o índice de junho de 2023 à junho de 2022 (128,54 pontos), observa-se redução de 12,9%, exatamente a variação do índice de preços das exportações brasileiras do agronegócio deste mês.[footnoteRef:2] [1:  Fonte: FAO. Disponível em: https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/]  [2:  Fonte: Banco Mundial. Disponível em: https://www.worldbank.org/en/research/commodity-markets] 

Também em junho, as importações de produtos do agronegócio foram menores relativos a junho de 2022: US$ 1,25 bilhão (-18,1%); sobretudo pela queda do índice de quantum (-16,0%), já que houve redução menor no índice de preços dos produtos (-2,4%). Os principais impactos no valor importado refletem as reduções nas importações de trigo (-US$ 143,53 milhões; -309,85 mil toneladas), malte (-US$ 21,84 milhões, -47,28 mil toneladas), óleo de palma (-US$ 78,93 milhões, -19,68 mil toneladas) e azeite de oliva (-US$ 15,70 milhões, -4,90 mil toneladas). A menor demanda pelo trigo importado se explica pela boa disponibilidade interna, em virtude de uma safra recorde em 2022, de 10,55 milhões de toneladas. Já os demais produtos parecem guardar maior relação com uma recuperação da demanda interna ainda fraca, devido à alta de preços de diversos produtos. O azeite é um exemplo nesse sentido, com alta de 40,7% dos preços médios em relação ao ano anterior.  
Estas importações, no entanto, não incluem insumos para a produção agropecuária como fertilizantes. De acordo com o Banco Mundial, o índice de preços para fertilizantes alcançou seu pico em abril de 2022 (293,73 pontos), como reflexos do conflito Rússia-Ucrânia, e vem se reduzindo desde então, alcançando 138,29 pontos em junho de 2023: -52,9%. As importações brasileiras de fertilizantes em junho (Capítulo 31) foram de US$1,12 bilhão (-66,1%), em virtude da queda dos preços médios (-55,2%) e dos volumes importados (-24,3%). Os principais produtos foram: os potássicos (SH 3104), 1,22 mil toneladas (-26,1%); nitrogenados (SH 312), 872,12 mil toneladas (+3,4%); NPK (SH 3105), 720,71 mil toneladas (-35,5%); e os fosfatados (SH 3103), 322,96 mil toneladas (-39,1%).

I.a – Setores do Agronegócio
Os 5 principais setores exportadores do agronegócio em junho foram: complexo soja (US$ 8,20 bilhões; +2,4%; 52,8% de participação sobre o total exportado); carnes (US$ 2,27 bilhões; -3,0%; 14,6% de participação); complexo sucroalcooleiro (US$ 1,45 bilhão; +33,4%; 9,3%); produtos florestais (US$ 1,19 bilhão; -18,6%; 7,7%); e café (US$ 594,98 milhões; -24,6%; 3,8%). Juntos estes setores representaram 88,3% das exportações do agronegócio no mês. Em junho de 2022, estas exportações representaram 87,7% do total.
O principal produto exportado pelo complexo soja foi o grão. Desde março de 2023, as exportações de soja em grãos são superiores a 13 milhões de toneladas, alcançando o pico mensal em maio, com 15,60 milhões de toneladas exportadas. Em junho, o volume exportado foi recorde para o mês com 13,77 milhões de toneladas (+37,9% relativo a junho de 2022). Nos próximos meses, o ritmo de exportações do grão deve se reduzir, com o avanço das exportações e colheita do milho segunda safra. A safra de soja e milho será recorde. Espera-se que a produção da oleaginosa alcance 154,57 milhões de toneladas (+23,1%), e a produção total de milho 127,77 milhões de toneladas (+12,9%), de acordo com a CONAB, em 2022/2023.[footnoteRef:3] O valor exportado de soja em grãos alcançou US$ 6,89 milhões (+9,3%), também recorde para os meses de junho. Tal montante não foi mais expressivo devido à queda do preço médio de exportação (-20,7%), que refletiu as condições de produção global da oleaginosa.  De acordo com a FAO, em 2022/2023, a produção mundial deverá alcançar 371,20 milhões de toneladas, igualando a alta histórica registrada em 2020/21, amplamente sustentada pela safra no Hemisfério Sul.[footnoteRef:4] Os destaques são exatamente a produção no Brasil e no Paraguai com recuperação significativa relativa à temporada anterior, devido a melhores rendimentos em meio a condições climáticas favoráveis na maioria das regiões produtoras. Por outro lado, a Argentina colheu sua menor safra nos últimos 20 anos, após uma das piores secas em décadas, associada ao terceiro ano consecutivo do fenômeno La Niña. No Hemisfério Norte, a produção nos Estados Unidos apresenta-se moderadamente abaixo do nível recorde alcançado na temporada anterior, devido a rendimentos possivelmente mais baixos. Na China, a safra de soja também deve aumentar significativamente, em resposta aos incentivos públicos de apoio à produção.. O país asiático foi o principal destino das exportações brasileiras do grão em junho, com 66,7% de participação no volume total. Em valores, os principais destinos foram: China (US$ 4,54 bilhões; +10,8%); Argentina (US$ 542,17 milhões; +3.247,5%); União Europeia (US$ 527,21 milhões; -13,0%); México (US$ 201,56 milhões; +83,0%); e Turquia (US$ 174,45 milhões; +10,0%).  [3:  Fonte: CONAB, 10º levantamento da safra 2022/2023. Disponível em: https://www.conab.gov.br/info-agro/safras]  [4:  Fonte: FAO. Disponível em: https://www.fao.org/documents/card/en/c/cc3020en] 

O segundo produto em exportações do complexo é o farelo de soja: US$ 1,03 bilhão (-10,6%), explicados pela redução do volume exportado (-128,18 mil toneladas; -5,8%) e dos preços médios de exportação (-5,0%; seguindo a tendência de queda de preços dos derivados do grão). A redução dos volumes exportados é explicada pelas menores exportações para a Tailândia (-183,92 mil toneladas), que ainda se recupera de surtos de Peste Suína Africana (PSA) no país.[footnoteRef:5] A queda parece sazonal, já que se espera crescimento da demanda ao longo de 2023 com o aumento substancial da população de porcos no país.[footnoteRef:6] Os principais destinos foram: União Europeia (US$ 520,03 milhões; +21,5%); Indonésia (US$ 183,23 milhões; +71,8%); Vietnã (US$ 118,37 milhões; +118,1%); e Tailândia (US$ 92,00 milhões; -51,2%). O terceiro produto mais importante deste grupo foi o óleo de soja, com exportações de US$ 276,31 milhões (-49,9%), devido à queda dos volumes embarcados (-10,9%) e dos preços médios de exportação (-43,8%). A FAO observa que o declínio contínuo dos preços mundiais dos óleos de palma e girassol influenciam os preços internacionais dos óleos vegetais. Estes preços refletem principalmente as perspectivas de produção sazonalmente mais elevada dos principais países produtores de óleo de palma, que coincidem com uma demanda global moderada de importações. Além disso, os preços mundiais do óleo de girassol também continuam caindo em meio à ampla oferta exportável global.[footnoteRef:7] Os principais destinos das exportações brasileiras de óleo de soja em junho foram a Índia (US$ 183,23 milhões; -34,4%; 69,4% de participação sobre o total) e a China (US$ 59,86 milhões; +78,1%; 19,7% de participação). Juntos, os dois mercados representaram 89,2% do total no mês. [5:  Fonte: https://www.agflow.com/agricultural-markets-news/thailand-unlimited-imports-of-duty-free-soybeans-till-2025/]  [6:  The Thailand Feed Mill Association expects the swine feed demand to increase by 15 percent in 2023 as swine farmers become more optimistic and expand their production after the new ASF outbreak reduced the pig population substantially. The Department of Livestock Development reported to the World Organization for Animal Health on January 2023 that only seven recent ASF outbreaks were detected between November 16 and December 25, 2022. Fonte: https://www.agflow.com/agricultural-markets-news/thailand-unlimited-imports-of-duty-free-soybeans-till-2025/]  [7:  Fonte: FAO. Disponível em: https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/] 

Em seguida, o agrupamento mais importante para as exportações de junho de 2023 foram as carnes. Como observado, houve recordes nas exportações de carne bovina e de frango em volumes, mesmo com a redução das exportações em valores. A queda de preços, relativa a junho de 2022, é a principal explicação. A FAO espera um aumento marginal da produção de carne no mundo, impulsionada principalmente pela produção global de carne de aves, facilitada pelo aumento da demanda do setor de serviços e seu apelo por um tipo de carne relativamente acessível, apesar dos surtos generalizados de gripe aviária. No caso da carne bovina, há boa disponibilidade de estoques e boa oferta disponível no Brasil e na Austrália, que contam também com status livre de doenças e preços competitivos. Quanto à carne suína, há previsões sobre queda da produção global em 2023, principalmente por uma redução acentuada na produção europeia, dado o impacto contínuo do vírus de Peste Suína Africana (PSA), mesmo com melhor controle sanitário da produção asiática.[footnoteRef:8] [8:  Fonte: FAO. Disponível em: https://www.fao.org/documents/card/en/c/cc3020en] 

Assim, o cenário de oferta e demanda observado afeta os preços médios de exportação brasileiros de carne. A principal carne exportada em junho foi a bovina in natura: U$$ 974,13 milhões (-6,4%), com alta de 26,4% nos volumes exportados e redução de 26,0% nos preços médios. A China foi o principal destino, responsável por 70,2% das exportações em volumes: US$ 698,52 milhões (-7,1%), e 135,37 mil toneladas (+32,0%). Na sequência, as exportações de carne de frango in natura: US$ 835,88 milhões (-6,2%), alta de 4,0% em volumes e queda de 9,8% nos preços médios. Os principais destinos foram: China (US$ 155,88 milhões; +28,7%; 14,9% de participação; alta de 35,4% dos volumes exportados); Japão (US$ 97,67 milhões; +9,7%; 9,6% do total; +11,8% em volumes); Emirados Árabes (US$ 85,66 milhões; +1,2%; 9,5%; +14,5% em volumes); e Arábia Saudita (US$ 68,69 milhões; -34,7%; 6,8% e -26,4% em volumes). Por último, a carne suína in natura, única a registrar alta nos preços médios de exportação (+5,2%): US$ 248,33 milhões (+22,5%), com alta de 16,5% nos volumes exportados. A China foi o principal destino (US$ 90,27 milhões; +8,5%; 37,4% de participação); seguido das Filipinas (US$ 32,37 milhões; +45,2%; 11,8% de participação), e Hong Kong (US$ 20,17 milhões; +28,4%; 8,3% de participação). Estes 3 mercados representaram 57,5% das exportações totais.
O terceiro setor mais importante para as exportações do agronegócio, no mês, foi o complexo sucroalcooleiro. As exportações de açúcar foram recordes em valor, US$ 1,40 bilhão (+51,3%), com alta de 23,1% dos volumes e 22,9% dos preços médios de exportação. A previsão da FAO para a produção mundial de açúcar em 2022/23 (outubro/setembro) é de 177,5 milhões de toneladas, um aumento de 1,9 milhão de toneladas, ou 1,1%, em relação ao resultado de 2021/22. O aumento previsto é atribuído em grande parte às perspectivas de uma recuperação significativa da produção no Brasil, o maior produtor e exportador mundial de açúcar. No entanto, o valor da produção mundial está abaixo das expectativas preliminares da Organização devido à possíveis reduções de produção na China, União Europeia, Índia, México e Tailândia. O crescimento previsto no consumo mundial de açúcar nesta temporada, combinado com a revisão para baixo da previsão de produção global, deve reduzir o excedente da produção mundial da commodity para 1,4 milhão de toneladas, ante 4,9 milhões de toneladas anteriormente esperadas. Assim, os preços internacionais do açúcar, influenciados por uma disponibilidade mais apertada, crescem desde novembro de 2022 e, em maio de 2023, alcançaram o nível mais alto desde outubro de 2011, de acordo com o índice de preços da FAO. Pressão ainda maior sobre os preços foi exercida pelo início lento da safra de 2023 no Brasil, causada por fortes chuvas.[footnoteRef:9] Os principais destinos das exportações brasileiras foram: Bangladesh (US$ 153,80 milhões; +308,3%); Arábia Saudita (US$ 128,71 milhões; +10.279,0%); Índia (US$ 110,49 milhões; praticamente não houve importações em junho de 2022); Nigéria (US$ 86,34 milhões; +40,9%); e União Europeia (US$ 77,82 milhões; +32,0%). [9:  Fonte: FAO. Disponível em: https://www.fao.org/documents/card/en/c/cc3020en] 

Em quarto, produtos florestais, com destaque para as exportações recordes de celulose em volumes: 1,55 milhão de toneladas (+6,3%), resultando em US$ 652,31 milhões (+2,4%), que compensou a redução de 3,7% nos preços médios de exportação. Tradicionalmente, China, Estados Unidos e União Europeia concentram as exportações do produto (78,4% de participação em quantidade neste junho de 2023): China (US$ 299,33 milhões; +34,5%; 46,9% de participação em quantidade); Estados Unidos (US$ 98,97 milhões; -20,5%; 15,3% de participação em quantidade); e União Europeia (US$ 98,14 milhões; -40,6%; 16,3% de participação em quantidade). O segundo produto mais exportado do agrupamento foram as madeiras e suas obras: US$ 333,36 milhões (-38,4%), com queda de 34,6% em volumes e de 5,9% nos preços médios. Houve redução na exportação em volumes de todos os tipos de madeira, principalmente: madeira em estilhas ou em partículas (-80,90 mil toneladas); madeira em bruto (-65,21 mil toneladas); painéis de fibras ou de partículas de madeira (-57,17 mil toneladas); madeira compensada ou contraplacada (-45,43 mil toneladas); madeira serrada (-25,62 mil toneladas). As exportações de papel alcançaram US$ 203,05 milhões (-28,5%), com queda de 33,3% nos volumes e alta de 7,2% nos preços médios. 
Por fim, o setor de café. As vendas externas de café verde foram de 138,82 mil toneladas (-23,3%), representando 94,6% da quantidade exportada pelo setor e alcançaram US$ 532,70 milhões em junho de 2023 (-26,2%). Houve redução também nos preços médios de exportação: -3,8%. O volume menor embarcado relaciona-se à baixa disponibilidade interna em função da colheita ainda se encontrar em fase inicial. Tal fato influenciou toda a exportação do setor. As exportações de café solúvel também foram afetadas, com queda de 7,4% em valores (US$ 52,95 milhões), e redução de 19,1% dos volumes. De acordo com o Boletim de Safra do Café, de maio de 2023, CONAB,[footnoteRef:10]a estimativa para a safra brasileira, apesar do ciclo de bienalidade negativa, indica produção total 7,5% superior à de 2022, ano de bienalidade positiva. Em 2022, a produção sofreu com problemas climáticos, seca e temperaturas elevadas, durante grande parte do seu desenvolvimento. “Comparativamente à safra 2021, também ano de bienalidade negativa, quando foram produzidas 47.716 mil sacas, o resultado da presente safra é 14,7% superior. Tal estimativa ainda é preliminar, pois o ciclo da cultura está em andamento e ainda depende do comportamento climático. A colheita ainda é incipiente, com 4,5% colhido em final de abril”. [10:  Fonte: CONAB. Disponível em: https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/cafe] 

Assim, considerando-se os 10 principais produtos exportados pelo Brasil, por valor, em junho de 2023, a lista é a seguinte: soja em grãos (US$ 6,89 bilhões; +9,3%); açúcar de cana em bruto (US$ 1,19 bilhão; +46,1%); farelo de soja (US$ 1,03 bilhão; -10,6%); carne bovina in natura (974,13 milhões; -6,4%); carne de frango in natura (US$ 835,88 milhões; -6,2%); celulose (US$ 652,31 milhões; +2,4%); café verde (US$ 532,70 milhões; -26,2%); milho (US$ 265,40 milhões; -14,2%); óleo de soja em bruto (US$ 265,29 milhões; -48,8%); e carne suína in natura (US$ 248,33 milhões; +22,5%).
Quanto às importações, os principais produtos do agronegócio importados foram: trigo (US$ 100,49 milhões; -58,8%); leite em pó (US$ 78,30 milhões; +196,9%); papel (US$ 69,41 milhões; +2,3%); salmões frescos ou refrigerados (US$ 56,87 milhões; +6,9%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 52,46 milhões; +31,5%); vinho (US$ 46,01 milhões; +15,9%); malte (US$ 45,07 milhões; -32,6%); arroz (US$ 41,67 milhões; +36,6%); óleo de palma (US$ 34,70 milhões; -69,5%) e batatas preparadas (US$ 30,74 milhões; -5,4%).
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
O principal destino das exportações brasileiras do agronegócio é o continente asiático. Em junho, a participação da região foi a mesma de junho de 2022: 53,9%. Houve redução pequena dos valores exportados, principalmente relacionados à queda dos preços internacionais dos principais produtos, já que o volume exportado apesentou variações positivas. Os principais casos neste sentido, foram: óleo de soja em bruto (-US$ 160,31 milhões; +8,8% em volumes); soja em grãos (US$ -95,11 milhões; +25,5%); e carne bovina in natura (-US$ 71,91 milhões; +26,8% em volumes).
A União Europeia, segundo principal destino, apresentou redução na participação total das exportações no mês de junho: de 15,4% em 2022, para 12,6% em 2023. Diferente da Ásia, o bloco apresentou volumes sazonais de menor importação para diversos produtos importantes: café verde (-US$ 162,19 milhões; -41,8% em volumes); milho (US$ -79,21 milhões; -99,5% em volumes) e soja em grãos (-US$ 78,98 milhões; +7,4%). 
As exportações para o Oriente Médio também apresentaram redução importante de 15,4%. A redução do valor exportado também parece se relacionar a questões sazonais: óleo de soja em bruto (-US$ 99,18 milhões; -85,4% em volumes); milho (US$ -94,49 milhões; -81,9% em volumes); e farelo de soja (-US$ 72,92 milhões; -59,8%).
Por fim, o principal destaque com alta de 110,1% em exportações: o Mercosul, capaz de elevar a participação do bloco de 2,7% para 5,8% em junho de 2023, sobre o total exportado. As exportações para a Argentina foram as responsáveis, com alta de US$ 475,62 milhões, enquanto as vendas para todo o Mercosul cresceram menos: +US$ 469,12 milhões. 
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I.c – Países
A China segue como principal destino das exportações brasileiras do agronegócio com 39,1% de participação sobre o total exportado no mês. As exportações para o país se elevaram 7,3% em relação a junho de 2022, o que contribuiu para a boa performance mensal. O país asiático foi o principal destino para 6 dos 10 produtos mais exportados pelo agronegócio em junho de 2023: soja em grãos, carnes in natura (bovina, frango e suína), celulose e milho.
As principais flutuações negativas das exportações do agronegócio em junho foram as destinadas para o Irã (-54,1%), Bangladesh (-52,2%), Tailândia (-41,7%), Alemanha (-32,4%) e Espanha (-31,2%). 
No caso do Irã, as exportações que mais se reduziram foram as de milho (-US$ 93,97 milhões), farelo de soja (-US$ 80,37 milhões) e óleo de soja (-US$ 60,20 milhões). Nas exportações para Bangladesh, a redução mais expressiva foi para soja em grãos (-US$ 232,40 milhões) e óleo de soja em bruto (-US$ 82,06 milhões). Situação semelhante ocorreu com a Tailândia com a redução sazonal de importações do complexo soja brasileiro: farelo de soja (-US$ 96,58 milhões) e soja em grãos (-US$ 92,64 milhões). Para os casos de Alemanha, a principal queda nas exportações foi para café verde (-US$ 83,61 milhões) e na Espanha, farelo de soja (-US$ 68,48 milhões) e milho (-US$ 65,45 milhões). Todos os casos observados podem se relacionar a eventos esporádicos e não a uma tendência, inclusive por limitações da disponibilidade interna no Brasil, relativas a questões de safra em estágio inicial de colheita, como o milho segunda safra e o café.
Quanto ao desempenho positivo, o maior destaque foi a Argentina (+237,6% em valores), tornando-se o terceiro maior destino das exportações do agronegócio brasileiro em junho, ao considerarmos os países da União Europeia de forma individual. A participação do país vizinho no total exportado elevou-se de 1,3% para 4,3% comparando-se os mesmos meses de 2022 e 2023. A principal razão foram as exportações de soja em grãos que alcançaram 1,13 milhão de toneladas (+4.431,2%), ou US$ 542,12 milhões (+US$ 525,97 milhões superiores ao exportado em junho de 2022). Tal fato é resultado da pior seca e safras argentinas em décadas, por danos causados pelo fenômeno La Niña.
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II – Resultados do Acumulado do Ano (comparativo Janeiro-Junho/2023 – Janeiro-Junho/2022)
No primeiro semestre de 2023 as exportações brasileiras de produtos do agronegócio alcançaram o valor recorde de US$ 82,80 bilhões, o que representou um crescimento de 4,5% na comparação com o primeiro semestre de 2022, quando as vendas do setor haviam somado US$ 79,24 bilhões. O aumento no índice de quantum (+8,0%) foi responsável pelo maior valor da série histórica, uma vez que o índice de preços caiu 3,2% no período. A maior oferta decorrente da safra recorde de grãos no país gera um excedente que possibilita a ampliação da quantidade exportada, compensando a queda dos preços internacionais das commodities.
O agronegócio representou metade das vendas externas totais do Brasil em 2023, com 50,0% de participação. No primeiro semestre de 2022, o setor havia sido responsável por 48,3% das exportações totais. 
Em resumo, observa-se que o crescimento nas exportações de soja em grãos foi o que mais contribuiu para a expansão nas vendas do agro no primeiro semestre de 2023, com US$ 2,88 bilhões acima do registrado no ano anterior. Outros dois produtos cujas vendas cresceram mais de US$ 1 bilhão foram milho (+US$ 1,58 bilhão) e açúcar de cana em bruto (+US$ 1,20 bilhão). Por outro lado, cabe ressaltar a queda nas exportações de carne bovina in natura (-US$ 1,26 bilhão) e café verde (-US$ 1,04 bilhão).
As importações de produtos do agronegócio também registraram crescimento no primeiro semestre de 2023, somando US$ 8,33 bilhões. Apesar da queda nas aquisições do principal produto da pauta, que é o trigo (-US$ 316,01 milhões), houve crescimento de 2,4% nas aquisições. Ao contrário do que ocorreu nas exportações, houve queda no índice de quantum das importações (-3,2%), ainda que o índice de preços dos produtos importados tenha aumentado 2,4%. 

II.a – Setores do Agronegócio
Os setores que mais contribuíram para o crescimento das exportações do agronegócio no primeiro semestre de 2023 foram: complexo soja (+US$ 3,03 bilhões); cereais, farinhas e preparações (+US$ 1,63 bilhão); complexo sucroalcooleiro (+US$ 1,60 bilhão); demais produtos de origem animal (+US$ 211,55 milhões) e sucos (+US$ 167,03 milhões).
Em relação ao valor exportado, os cinco principais setores foram: complexo soja (US$ 40,81 bilhões, ou 49,3% do total); carnes (US$ 11,63 bilhões, ou 14,0% do total); produtos florestais (US$ 7,48 bilhões, ou 9,0% do total); complexo sucroalcooleiro (US$ 5,94 bilhões, ou 7,2% do total) e cereais, farinhas e preparações (US$ 4,68 bilhões, ou 5,6% do total). Em conjunto, os setores destacados representaram 85,2% das exportações do agronegócio no período em análise. No ano prévio os cinco principais setores (complexo soja, carnes, produtos florestais, café e complexo sucroalcooleiro) haviam sido responsáveis por 84,8% das vendas externas de produtos agropecuários, o que indica uma elevação da concentração da pauta exportadora do setor no ano corrente.
O complexo soja, setor que liderou o ranking em termos de valor, registrou crescimento de 8,0% em valor, com a cifra de US$ 40,81 bilhões. A soja em grãos representou 81,8% desse montante, alcançando a cifra recorde de US$ 33,40 bilhões (+9,4%). A quantidade embarcada do produto também foi a maior já registrada na série histórica (desde 1997): 62,80 milhões de toneladas. O aumento no quantum (+18,5%) compensou a queda no preço médio, que passou de US$ 576 para US$ 532 por tonelada (-7,6%). A China, principal destino da oleaginosa brasileira, foi responsável por 69,2% do valor exportado pelo Brasil, somando o maior valor já registrado: US$ 23,10 bilhões (+13,8%). Outros destinos da soja em grãos brasileira foram: União Europeia (US$ 2,24 bilhões e -30,1% em relação a 2022); Argentina (US$ 1,55 bilhão e +1.156,4%); Tailândia (US$ 897,60 milhões e +1,3%) e Turquia (US$ 787,99 milhões e -1,3%). A safra recorde de 154,57 milhões de toneladas prevista para produção de soja em 2023 possibilitou a geração de um excedente que pode ser exportado ao mercado internacional[footnoteRef:11]. As vendas externas de farelo de soja, assim como grão, somaram US$ 5,77 bilhões e 10,86 milhões de toneladas, ou seja, montantes recordes para o período em análise. O crescimento de 11,0% em valor, diferente da soja em grão, decorre tanto da expansão na quantidade (+5,5%), como no preço médio (+5,1%). Os principais destinos do farelo de soja foram: União Europeia (US$ 2,74 bilhões e +18,0% sobre 2022); Tailândia (US$ 944,36 milhões e +24,1%); Indonésia (US$ 836,20 milhões e +9,6%); Vietnã (US$ 331,26 milhões e -30,9%) e Coreia do Sul (US$ 284,10 milhões e +1,6%). As vendas de óleo de soja, por sua vez, somaram US$ 1,64 bilhão, o que representou uma queda de 20,4% em relação ao ano anterior. Tal resultado se deu em função da queda no preço médio (-31,1%), que não foi compensada pelo crescimento do quantum (+15,5%). A quantidade embarcada de óleo de soja em bruto foi recorde inclusive: 1,39 milhão de toneladas. [11:  Fonte: CONAB. Disponível em: https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos] 

O setor de carnes registrou queda de 4,7%, em função da redução nas vendas de carne bovina (-21,4% em valores), que representou 41,8% do valor exportado. A carne de frango foi responsável por 43,7%, enquanto a participação da carne suína foi de 12,0%. As exportações de carne de frango in natura registraram recordes em valor (US$ 4,89 bilhões; +10,7%) e quantidade (2,51 milhões de toneladas; +9,9%). A China foi o destino de 19,4% do produto, somando US$ 948,98 milhões. O país também foi o que mais contribuiu para o crescimento das vendas externas brasileiras de carne de frango, com 46,2% acima do que havia sido registrado em 2022 (quase US$ 300 milhões a mais em termos absolutos). Outro país que registrou crescimento elevado nas aquisições de carne de frango in natura foi o Iraque, com US$ 123,68 milhões acima do ano prévio. Por outro lado, as vendas de carne bovina in natura sofreram redução de US$ 1,26 bilhão, em função, principalmente, da retração para o mercado chinês. Ainda que a China tenha se mantido como principal destino da proteína (59,8% de participação em valor), a queda expressiva ainda reflete a suspensão no início de 2023[footnoteRef:12], além da queda nos preços médio de vendas (-25,3%). A carne suína in natura, assim como a de frango, registrou as maiores cifras da série histórica: US$ 1,32 bilhão (+27,4%) e 526,29 mil toneladas (+15,0%). A China também foi o principal destino, com 39,0% do total, ou US$ 514,72 milhões (+36,4%). Outros mercados que se destacaram foram: Hong Kong, Filipinas, Chile, Cingapura e Japão. Em conjunto, esses cinco países tiveram share de 37,3%, somando US$ 492,30 milhões. Os países asiáticos seguem com surtos frequentes de Peste Suína Africana (PSA) nos principais produtores. [12:  O governo brasileiro suspendeu temporariamente as exportações ao mercado chinês para confirmação de um caso atípico de Encefalopatia Espongiforme Bovina (EEB) no município de Marabá (PA).] 

Os produtos florestais ocuparam a terceira posição, no rol dos principais setores exportadores do agronegócio brasileiro no primeiro semestre de 2023. Foram exportados US$ 7,48 bilhões, o que representa uma redução de 9,5% em relação ao primeiro semestre de 2022. A redução nas vendas de madeiras e suas obras (-US$ 946,41 milhões) foi o principal fator para a queda em valor observada no setor. Não somente a redução da quantidade (-19,9%), como o do preço (-14,1%) influenciaram nas perdas observadas para a madeira. A celulose, principal produto do setor, foi responsável por 55,9% do valor exportado alcançou a cifra de US$ 	4,18 bilhões (+8,8%). A quantidade exportada foi recorde para o período: 9,72 milhões de toneladas (+4,7%). Os principais destinos do produto foram: China (US$ 1,83 bilhão e +26,4% sobre o ano anterior); União Europeia (US$ 943,23 milhões e -11,0%) e Estados Unidos (US$ 698,06 milhões e +20,0%). As vendas externas de papel, assim como a madeira, registraram queda, passando de US$ 1,38 bilhão no primeiro semestre de 2022 para US$ 1,21 bilhão no último semestre (-12,9%).
Em seguida destaca-se o complexo sucroalcooleiro, que exportou US$ 5,94 bilhões (+36,8%). As exportações de açúcar aumentaram 39,4%, passando de US$ 3,79 bilhões entre janeiro e junho de 2022, para US$ 5,28 bilhões no último semestre (+39,4%). Não somente a quantidade, como o preço médio tiveram aumento (+15,7% e +20,4%, respectivamente), o que contribuiu para o resultado observado. As exportações de açúcar de cana em bruto foram recorde em valor: US$ 4,51 bilhões. Os mercados que mais contribuíram para esse crescimento foram: Arábia Saudita (+US$ 314,51 milhões); Índia (+US$ 295,33 milhões), União Europeia (+US$ 194,30 milhões), Bangladesh (+US$ 167,52 milhões), Iraque (+US$ 130,25 milhões) e Indonésia (+US$ 104,43 milhões). As exportações de álcool, por sua vez, também tiveram expansão, apesar da queda de 4,4% no preço médio. Foram exportados US$ 651,51 milhões, ou seja, 19,9% acima do que havia sido registrado em 2022.
O último setor exportador em destaque é o de cereais, farinhas e preparações, cujas exportações alcançaram US$ 4,68 bilhões no primeiro semestre de 2023, ou seja, 53,7% acima do que havia sido registrado no ano anterior, quando as vendas foram de US$ 3,04 bilhões. O milho foi o cereal responsável por 71,8% do valor exportado pelo setor, com a cifra recorde de US$ 3,36 bilhões. Na comparação com o ano prévio, houve crescimento de 89,2% em valor, em função da elevação na quantidade embarcada (+85,9%) e no preço médio (+1,8%). A alta dos preços reflete a menor disponibilidade sazonal no primeiro semestre de 2023, mesmo com o início das colheitas de milho na América do Sul (na Argentina, a colheita de milho atingiu o menor patamar dos últimos 5 anos).[footnoteRef:13] De acordo com a FAO, o pico histórico de preços atingiu recorde em 2022, após o conflito na Ucrânia, reduzindo-se para  níveis anteriores à guerra depois da reabertura dos portos ucranianos do Mar Negro sob a Black Sea Grain Initiative (BSGI), em julho de 2022.[footnoteRef:14] Ao longo de 2023, os preços internacionais devem apresentar comportamento diferente, principalmente pelas maiores disponibilidades sazonais, com a safra recorde de milho esperada no Brasil (127,77 milhões de toneladas) [footnoteRef:15] e uma produção maior dos Estados Unidos (389 milhões de toneladas).[footnoteRef:16] A FAO observa ainda que a produção global de milho deverá alcançar 1,21 bilhão de toneladas em 2023, 4,2% acima de 2022 e semelhante ao recorde de 2021. A América do Norte concentra grande parte do aumento global, com a colheita histórica prevista nos Estados Unidos. No primeiro semestre, os principais destinos das exportações brasileiras de milho foram: Japão (US$ 546,38 milhões, +640,8%); China (US$ 373,62 milhões); Coreia do Sul (US$ 341,15 milhões e +139,6% em relação a 2022); Vietnã (US$ 290,47 milhões e +324,2%); Colômbia (US$ 253,81 milhões e +423,4%); Irã (US$ 251,01 milhões e -49,4%); e Taiwan (US$ 214,32 milhões e +290,1%). [13:  Fonte: https://forbes.com.br/forbesagro/2023/04/usda-reduz-projecoes-para-safras-de-milho-e-soja-na-argentina/]  [14:  Fonte FAO. Disponível em: https://www.fao.org/documents/card/en/c/cc3020en]  [15:  Fonte: CONAB. Disponível em: https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos]  [16:  Fonte: https://www.beefpoint.com.br/milho-e-trigo-tem-forte-queda-em-chicago-apos-novas-estimativas-para-safra-nos-eua/] 

Outros produtos que não constam na relação dos cinco setores acima destacados, porém registraram exportações recordes foram: sucos de laranja (recorde em quantidade: 1,28 milhão de toneladas) e café solúvel (recorde em valor: US$ 329,16 milhões).
Em relação às importações houve crescimento de 2,4% na comparação com 2022, somando US$ 8,33 bilhões. Os produtos que se destacaram foram: trigo (US$ 709,36 milhões e -30,8% em relação a 2022); papel (US$ 442,14 milhões e +11,3%); salmões frescos ou refrigerados (US$ 397,26 milhões e +3,3%); leite em pó (US$ 379,09 milhões e +308,9%); malte (US$ 368,63 milhões e +7,2%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 313,74 milhões e +27,2%); óleo de dendê ou de palma (US$ 288,55 milhões e -24,9%); azeite de oliva (US$ 263,14 milhões e +9,6%); arroz (US$ 242,40 milhões e +47,9%) e vinho (US$ 215,43 milhões e +0,7%). A retração nas importações de trigo está relacionada à maior disponibilidade interna no Brasil e à menor oferta da Argentina, em função da quebra de safra ocorrida no país. Apesar do país ainda ser o principal fornecedor do produto (70,7% do total adquirido), houve queda de 68,8% em valor no primeiro semestre de 2023. Não apenas a quantidade foi inferior (de 4,45 milhões de toneladas para 1,43 milhão de toneladas), como o preço de compra sofreu redução (-2,7%). A queda no preço se deu pelo fato da redução da oferta do trigo argentino ter sido mais que compensada pelo aumento na produção brasileira do cereal em 2022 (10,55 milhões de toneladas em 2022, recorde histórico)[footnoteRef:17]. [17:  Fonte: CONAB. Disponível em: https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos ] 
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
Na análise dos blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia foi o principal destino das exportações brasileiras do agronegócio no primeiro semestre de 2023. Foram exportados US$ 44,19 bilhões o que representou um crescimento de 6,6% em relação ao mesmo período em 2022. O aumento nas vendas de soja em grãos (+US$ 1,80 bilhão) e milho (US$ 1,47 bilhão) foi o principal fator que influenciou nesse resultado. Outros produtos que também registraram crescimento foram: carne de frango in natura (+US$ 403,44 milhões); celulose (+US$ 379,53 milhões); açúcar de cana em bruto (+327,43 milhões); carne suína in natura (+US$ 209,46 milhões) e trigo (+US$ 119,85 milhões). Por outro lado, três produtos tiveram queda expressiva: carne bovina in natura (-US$ 1,11 bilhão); algodão não cardado e nem penteado (-US$ 742,99 milhões) e óleo de soja em bruto (-US$ 305,48 milhões).
Em seguida destacam-se as exportações para a União Europeia, com US$ 11,16 bilhões e queda de 12,0% ante 2022. A participação do bloco europeu caiu de 16,0% no primeiro semestre de 2022 para 13,5% no primeiro semestre de 2023. Os produtos que mais influenciaram as perdas das vendas brasileiras à União Europeia foram soja em grãos (-US$ 963,80 milhões) e café verde (-US$ 802,48 milhões). A redução da demanda por soja pode ter sido ocasionada pela queda na produção de carne suína, em função do aumento de casos de peste suína africana no rebanho do bloco[footnoteRef:18]. No caso do café, os estoques baixos e o atraso na colheita no Brasil em 2023, reduziram a oferta do grão para exportação. [18:  Fonte: https://www.3tres3.com.br/noticias-sector-suinicola/evoluc%C3%A3o-das-psa-na-uni%C3%A3o-europeia-durante-o-primeiro-trimestre-de-23_3201/] 
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II.c – Países
A China, principal país de destino dos produtos do agro brasileiro, observou crescimento de 8,6% nas aquisições no primeiro semestre de 2023, com US$ 30,69 bilhões. Como resultado, o share aumentou 1,4 ponto percentual, passando de 35,7% em 2022 para 37,1% em 2023. A soja em grãos, responsável por 75,3% das exportações brasileiras ao mercado chinês, foi o produto que mais contribuiu para a expansão das vendas, visto que foram exportados US$ 2,80 bilhões a mais em 2023, totalizando US$ 23,10 bilhões. A expansão na soja em grãos compensou a queda de US$ 1,06 bilhão nas exportações de carne bovina in natura ao país.
Além da China (+US$ 2,43 bilhões), os principais países responsáveis pelo aumento das vendas externas do agronegócio brasileiro foram: Argentina (+US$ 1,36 bilhão); Japão (+US$ 543,97 milhões); México (+US$ 543,33 milhões) e Iraque (+US$ 405,46 milhões).
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III – Resultados de Julho de 2022 a Junho de 2023 (Acumulado 12 meses)
No período acumulado dos últimos doze meses as exportações do agronegócio somaram US$ 162,43 bilhões, o que representou crescimento de 17,3% em relação aos doze meses imediatamente anteriores. As importações, por sua vez, alcançaram US$ 17,44 bilhões, ou seja, 8,0% superiores ao mesmo período prévio. Como resultado, o saldo da balança comercial do agronegócio foi superavitário em US$ 144,99 bilhões (tal valor não considera as importações de insumos para a produção agropecuária). Entre julho de 2022 e junho de 2023, o agronegócio representou 48,4%, 3,5 pontos percentuais acima da participação verificada entre julho de 2021 e junho de 2022.
III.a – Setores do Agronegócio
Em relação ao valor exportado, os setores que se destacaram no período foram: complexo soja, com US$ 63,85 bilhões e 39,3% das exportações do agronegócio; carnes, com US$ 25,09 bilhões e 15,4%; cereais, farinhas e preparações, com US$ 16,01 bilhões e participação de 9,9%; produtos florestais, com US$ 15,70 bilhões e 9,7% de participação; e complexo sucroalcooleiro, com US$ 14,38 bilhões e 8,9%. Em conjunto, os cinco setores destacados somaram 83,1% das exportações do agronegócio nos últimos doze meses. No período anterior, a participação dos cinco principais setores foi de 82,0%.
Como já mencionado, o complexo soja foi o principal setor do agronegócio brasileiro, em valor exportado, entre julho de 2022 e junho de 2023, com vendas externas de US$ 63,85 bilhões e 112,23 milhões de toneladas comercializadas, o que significou expansão de 12,6% e de 8,9%, respectivamente. O principal produto exportado pelo segmento foi a soja em grãos, com a soma de US$ 49,43 bilhões e elevação de 11,1% em comparação aos US$ 44,50 bilhões negociados nos doze meses imediatamente anteriores. Em quantidade, houve aumento de 8,5%, com 88,51 milhões de toneladas embarcadas. Já o preço médio do produto brasileiro vendido no mercado internacional subiu 2,4% no período, chegando a US$ 558 por tonelada. Os principais destinos da soja em grãos brasileira nesse período foram: China, com US$ 34,59 bilhões e +13,6%; União Europeia, com US$ 3,21 bilhões e -27,8%; Tailândia, com US$ 1,69 bilhão e +16,5%; Argentina, com US$ 1,61 bilhão e +1141%; Irã, com US$ 1,41 bilhão e +78,7%; e Turquia, com US$ 1,08 bilhão e +11,0%. As vendas externas de farelo de soja totalizaram US$ 10,91 bilhões, com crescimento de 21,1%, em função da alta da cotação média no período (+11,8%) e da elevação da quantidade embarcada (+8,3%, 20,92 milhões de toneladas) nos últimos doze meses. Já as exportações de óleo de soja atingiram a soma de US$ 3,51 bilhões (+9,7%), para um total de 2,79 milhões de toneladas comercializadas (+29,8%). O valor foi positivo mesmo com a queda do preço médio em 15,5%.
O setor de carnes foi o segundo colocado entre os maiores exportadores do agronegócio brasileiro entre julho de 2022 e junho de 2023, com a cifra de US$ 25,09 bilhões e participação de 15,4% de todas as exportações agropecuárias brasileiras no período. O crescimento observado (+9,0%) foi resultado do incremento da quantidade comercializada (+7,0%) e, em menor grau, da alta da cotação média dos produtos do setor (+1,8%). O principal destaque foi a carne bovina, cujas vendas externas totalizaram US$ 11,64 bilhões (+2,9%). O volume negociado da mercadoria cresceu 9,6%, atingindo 2,22 milhões de toneladas, e o preço médio caiu 6,1%, alcançando US$ 5.234 por tonelada. Os principais compradores da carne bovina in natura brasileira nos últimos doze meses foram: China, com US$ 6,89 bilhões e 65,3% de participação; União Europeia, com US$ 511,64 milhões (4,9%); Chile, com US$ 426,56 milhões (4,0%); Estados Unidos, com US$ 388,08 milhões (3,7%); e Emirados Árabes Unidos, com US$ 272,35 milhões (2,6%). 
Em seguida destacaram-se as vendas de carne de frango, com o montante de US$ 9,99 bilhões (+14,8%) para um total de 4,88 milhões de toneladas (+5,3%) e alta do preço médio no período de 9,0%. Já as exportações de carne suína totalizaram US$ 2,84 bilhões entre julho de 2022 e junho de 2023 para um volume comercializado de 1,18 milhão de toneladas. O crescimento de 19,5% no valor exportado foi resultado da expansão de 10,9% na quantidade negociada e da elevação de 7,8% no preço médio do produto brasileiro comercializado no mercado internacional. 
O terceiro principal setor do agronegócio nos últimos doze meses, os cereais, farinhas e preparações registraram exportações de US$ 16,01 bilhões. Pouco mais de 85% desse valor foi gerado pelas exportações de milho, que totalizaram US$ 13,66 bilhões nos últimos doze meses. A expansão do volume exportado do grão (+110,8%) foi preponderante para o resultado positivo (+165,7%), em conjunto com a alta da cotação média do produto brasileiro no mercado internacional no período (+26,1%). Os mercados que mais incrementaram as suas aquisições de milho brasileiro nos últimos doze meses foram: Japão (+US$ 1,44 bilhão), União Europeia (+US$ 1,31 bilhão), Colômbia (+US$ 713,72 milhões), China (+US$ 696,89 milhões), Irã (+US$ 679,03 milhões), Vietnã (+US$ 537,42 milhões), México (+US$ 526,08 milhões) e Coreia do Sul (+US$ 514,47 milhões).
Os produtos florestais se destacaram na quarta posição em valor exportado, com a cifra de US$ 15,70 bilhões e queda de 0,6% em relação aos valores registrados entre julho de 2021 e junho de 2022 (US$ 15,80 bilhões), resultado da baixa de 2,6% no preço médio dos produtos do setor. O principal produto comercializado pelo segmento foi a celulose, com US$ 8,72 bilhões (+17,4%) para um volume embarcado de 20,23 milhões de toneladas (+15,8%) a um preço médio de US$ 431 por toneladas (+1,5%). Os principais destinos da celulose brasileira no período foram: China (US$ 3,71 bilhões, +29,1%), União Europeia (US$ 2,09 bilhões, +4,3%) e Estados Unidos (US$ 1,29 bilhão, +9,6%). Em conjunto, representaram 81,2% das vendas brasileiras do produto entre julho de 2022 e junho de 2023. As exportações de madeiras e suas obras somaram US$ 4,44 bilhões no período (-24,8%), com retração em quantidade (-17,7%) e queda do preço médio (-8,5%). Por fim, as exportações de papel alcançaram a cifra de US$ 2,52 bilhões (+2,7%), resultado da diminuição da quantidade vendida (-10,4%), compensada, todavia, pela alta de 14,6% no preço médio.
Completando os cinco principais setores do agronegócio entre julho de 2022 e junho de 2023, o setor sucroalcooleiro auferiu receita de exportação de US$ 14,38 bilhões (+44,4%), resultado da elevação de 20,9% na quantidade negociada e da alta do preço médio dos produtos do setor (+19,5%). O açúcar foi o principal produto comercializado no período, com vendas de US$ 12,50 bilhões e crescimento de 41,7% em relação aos valores de julho de 2021 e junho de 2022 (US$ 8,82 bilhões). A quantidade embarcada subiu 19,0% no período, atingindo 28,78 milhões de toneladas, enquanto o preço do produto elevou-se igualmente em 19,0%. Os principais mercados compradores do açúcar em bruto brasileiro no período foram: China, com US$ 1,40 bilhão e participação de 13,0%; Argélia, com US$ 788,19 milhões e 7,3% de market share; Arábia Saudita, com US$ 732,59 milhões, 6,8%; União Europeia, com US$ 702,26 milhões (6,5%); Nigéria, com US$ 677,94 milhões (6,3%); e Marrocos, com US$ 676,10 milhões (6,3% de participação). Já as exportações de álcool totalizaram US$ 1,85 bilhão, com incremento de 66,0% em virtude do aumento de 53,7% no volume comercializado (2,10 milhões de toneladas).
Dentre os recordes verificados no acumulado dos últimos doze meses, podem ser destacados: carne suína in natura, recorde de valor (US$ 2,69 bilhões) e quantidade (2,41 milhões de toneladas); soja em grãos, recorde de valor (US$ 49,43 bilhões); carne de frango in natura, recorde de quantidade (4,76 milhões de toneladas); e arroz, com recorde no quantum exportado (1,94 milhão de toneladas).
No que tange às importações do agronegócio entre julho de 2022 e junho de 2023, totalizaram US$ 17,44 bilhões e cresceram 8,0% em comparação aos doze meses imediatamente precedentes. Os produtos que se destacaram foram: trigo (US$ 1,73 bilhão e -5,6%); papel (US$ 952,48 milhões e +15,3%); malte (US$ 763,73 milhões e +10,1%); salmões frescos ou refrigerados (US$ 758,81 milhões e +4,3%); leite em pó (US$ 726,69 milhões e +252,0%); óleo de dendê ou de palma (US$ 703,24 milhões e -10,9%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 593,69 milhões e +22,7%); azeite de oliva (US$ 563,80 milhões e +19,9%); milho (US$ 464,0 milhões e -36,6%); e vinho (US$ 462,38 milhões e -0,4%).
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
A Ásia foi o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses, somando US$ 81,58 bilhões. Esse resultado representou incremento de 18,4% em relação aos doze meses imediatamente anteriores, variação superior à média verificada no período (+17,3%), de modo que a participação da região subiu de 49,8% para 50,2%. Apesar da soja em grãos ter sido o principal produto exportado para o mercado asiático (US$ 38,47 bilhões), o produto que mais contribuiu para o incremento das exportações brasileiras em valor foi o milho. As exportações do cereal brasileiro para a Ásia saltaram de US$ 1,24 bilhão entre julho/2021 e junho/2022 para US$ 5,08 bilhões entre julho/2022 e junho/2023, o que significou um crescimento de 309,3% (+US$ 3,84 bilhões).
A União Europeia ocupou a segunda posição no rol de blocos econômicos e regiões geográficas de destino das exportações do Brasil. Foram vendidos US$ 24,01 bilhões ao bloco, ou seja, 10,5% a mais do que no período anterior (US$ 21,73 bilhões). Os principais destaques em relação ao crescimento absoluto, foram o milho, que apresentou incremento de US$ 1,31 bilhão, e o farelo de soja, com ganho de US$ 1,04 bilhão no período. Pelo lado da variação negativa, o destaque ficou por conta da soja em grãos, com perdas de US$ 1,24 bilhão.
As regiões que mais se destacaram quanto à variação entre os dois períodos em destaque, foram: Mercosul, com US$ 6,02 bilhões e +41,6%; Oriente Médio, com US$ 12,67 bilhões e +35,4%; países da ALADI, com US$ 8,30 bilhões e +34,9%; e Europa oriental, com US$ 3,43 bilhões e +31,1%.
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III.c – Países
A China foi o principal país de destino das exportações brasileiras do agronegócio entre julho/2022 e junho/2023, somando US$ 53,15 bilhões. O país foi responsável por 32,7% do total das vendas externas do agro brasileiro no período. Na comparação com o período imediatamente anterior houve expansão de 17,2% das exportações ao mercado chinês, em função, especialmente, do aumento nas vendas de soja em grãos. A China ampliou suas aquisições da oleaginosa brasileira em 13,6%, passando de US$ 30,44 bilhões para US$ 34,59 bilhões (+US$ 4,14 bilhões). Em seguida, destacaram-se os ganhos nas vendas de carne bovina in natura (+US$ 1,28 bilhão), celulose (+US$ 836,05 milhões) e milho (+US$ 696,89 milhões).
Os Estados Unidos, segundo principal país de destino das exportações do agronegócio brasileiro, registraram redução de 2,3%, em função da queda nas vendas de diversos produtos: madeiras e suas obras (-US$ 780,50 milhões), carne bovina in natura (-US$ 263,47 milhões), carne bovina industrializada (-US$ 114,67 milhões), entre outros. Como resultado, a participação do país nas exportações agropecuárias brasileiras caiu de 7,4%, para 6,2%.
Os mercados que mais contribuíram para o aumento das exportações do agro brasileiro entre julho de 2022 e junho de 2023 foram: China (+US$ 7,79 bilhões), Japão (+US$ 1,83 bilhão), Argentina (+US$ 1,47 bilhão), Irã (+US$ 1,12 bilhão), México (US$ 1,01 bilhão), Indonésia (+US$ 986,76 milhões), Colômbia (+US$ 927,29 milhões) e Arábia Saudita (+US$ 909,84 milhões). 
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 125, de 15/12/2016, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2017), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 3.074 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br
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Tabela 2 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados
Junho/2022 & Junho/2023 (em USS mil)

Blocos Junbo
2022

SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] Bate163

UNIO EUROPEIA 27 -UE27 2401833 1968955 32 e 126
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AMERICA DO NORTE-NAFTA 1333878 1288799 7 85 53
ORENTEMEDIO 1170219 s85.401 ase 75 54
MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 426008 95131 101 27 58
ALADI (SXCLUSIVE MERCOSUL) 25951 29 20 49
AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTEMEDIO) 83715 o5 s 45
EUROPAORIENTAL 199726 557 13 24
DEMAIS DAEUROPAOCIDENTAL 263774 3 17 21
oceania 35815 a8 02 02
DEMAIS DAAMERICA 6967 55 00 00

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 03 SECEX Ministério 43 Economia
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 3 - Exportagdes do Agronegacio por Paises.
Junho/2022 & Junho/2023 fem USS mil)

paises Junbo
2022 2023
A Seeaios co753% 73 £5) EX
ESTADOS UNIDOS 1005311 08.301 94 64 52
ARGENTINA 200210 o531 278 1 53
PAISES BAIX0S. s1677 s27.601 65 40 34
medco 225313 B 2l 1e 24
TuRQuIA. 261263 s ES 17 21
INDORESIA 172019 316757 =7 11 20
WoiA 332498 316382 <5 21 20
1e20 246908 288677 185 16 15
EspaNHA 16215 286414 12 27 18
ARABIASAUDITA 281957 262704 03 18 18
TAILANDIA 67116 2218 17 30 18
viETNA. 16713 253285 sis 11 18
maua 238783 236.400 % s 15
ALEMANHA 301375 230854 2 22 15
EMIR.ARABES UN. w2711 25202 08 11 1e
BANGLADESH sesa03 22249 22 30 1e
seLGIcA 225.208 130507 59 15 12
IRAREP.SLDO 01931 188468 a1 26 12
RENOUNIDO. 182678 178789 21 12 12
DEMAIS PASES Ss18751 S205.210 £ 25 205
ToTAL Tse20a87 557088 o8 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia

ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 4 -Balanca Comercial do Agronegocio.

Exportaghes,importacBes e saldos: Janeira-unho/2022 & Janeiro- Junho/2023 (em USS mil)

2022 2023 Var
Serores £ mp. Sido £ mp. Side__Bp __imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1a.287.83 15833677 12708068 1360261 Lssessy  1lsasazs 27 | 254
cannes 12.207.89 292451 11515448 11633023 250135 1132888 47 145
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 706531 234570 469851 516085 236679 679.406 300 09
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA. s14116 12571 7suses  gisss: a3 ewam 451 129
ANIMAISVIVOS (EXCETO PESCADOS) 130258 753 12720 253008 eses  sses0 1269 123
Pscanos 156645 692693 53047 146994 746644 599550 49 78
PRODUTOS APICOLAS 76934 s 7ssy ssn 2 osasw 233 3w
Licreos 59055 193440 134385 41573 SS6410  S1es3 235 1876
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL sassa335 65800267 55410309 68584250 6390808 62553416 61 29
compLExosoiA 37776434 182567 37593867 40805078 57598 40747080 80 552
PRODUTOS FLORESTAIS 8263058 778475 7484884 7478535 739785 6738750 S5 49
COMPLEXOSUCROALCOOLEIRO 430135 202005 4139351 5sE7L 7640  saelel s 621
CEREAIS, FARINHAS EPREPARACDES 3002482 2076573 seses esissa 7saesi 28s31s0 537 141
ot 4561035 55746 4585289 363070 5723 3576341 217 71
FUMOESEUS PRODUTOS 993924 35518 958406 115118 3350 177 158 61
sucos. 5874 10826 947650 1125505 1753 1107972 174 620
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS 1993430 3572 16sesse 1002503 49501  S7ase2 457 269
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 734985 7s10s  sesst  7as13 esess  mae3 18 120
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS s00.223 1esess  33ses  seosio 220573 amesy 121 32
FRUTAS (INCLUI NOZES ECASTANKAS) 62505 sssst 1ea13s sa:maw 3s71s derels 153 221
PRODUTOS OLEAGINGSOS (BXCLUI SOI8) 358422 7essse  e1212  3seise  7a773e 3sisw0 30 6¢
RACDES PARA ANIMAIS 216767 17457 29310 2175es 181766 36180 05 30
saiDas 200332 ss2435 252103 21789  s;wess  2sesss B8 145
CacaU ESEUS PRODUTOS 178212 10475 73 ssass 2300 43s03 62 935
G, MaTEEESPECIARIAS 230810 2869 202114 183931 29499 15443 203 28
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 58800 sm2213  3se 105622 e78S15 3283 69 98
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 5944 nsw  wss o575 assie  sses 105 se
ToTAL 79201771 51273507 71110377 s2s0as1y  sassess  vaarssn  4s 24

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia

ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 5 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados

Jansiro-Junho/2022 & aneira-unho/2023 (em USS il

Taneiro Junho Varw
Bloces 202 2003 20032022 2022

SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] Tiessss | eaisiens 03

UNIO EUROPEIA 27 -UE27 1258892 11262528 120

ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AMERICA DO NORTE-NAFTA es7453 6718.420 o7

ORENTEMEDIO 5.006.087 5273065 55

AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) 2835728 2505660 28

ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) 3128917 4094985 310

MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 2199702 363474 52

EUROPAORIENTAL 1825299 21

DEMAIS DAEUROPAOCIDENTAL 144235 44

oceania 208814 25

DEMAIS DAAMERICA 44726 135

Fonte: Agrostat Brasil = partr dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia

ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 6 - Exportagdes do Agronegacio por Paises.
Jansiro-Junho/2022 & Janeira-unho/2023 (em USS il

202

A 28250951

ESTADOS UNIDOS 5168931

PAISES BAX0S. 303889 e 38 33
ARGENTINA 1011701 2378551 1347 13 29
TAILANDIA 1758002 1540618 108 22 23
1e20 1331523 1535482 1 8 23
EspaNHA 2252585 1932002 a2 28 23
medco 1030968 1578301 527 13 15
COREIAREP.SUL 1347081 1559729 55 17 18
ARABIASAUDITA 1211126 1500029 25 s 18
INDORESIA 1276523 1e61638 165 16 18
ALEMANHA 1827070 1439905 212 23 17
TuRQuIA. 1238708 1e32235 e 15 17
viETNA. 1592968 La27.749 08 20 17
maua 1435610 Lao7.437 ) 15 17
WoiA 1455780 1300612 5 8 18
BANGLADESH 1361023 1178158 25 17 1e
ARGELIA 1025500 105987 23 13 13
REINOUNIDO. 200554 1049967 185 11 13
EMIR.ARABES UN. 80513 84525 o2 12 12
DEMAIS PASES 5388837 1508665 e 205 EXR
ToTAL 7211771 saseasia a5 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 7 -Balanca Comercial do Agronegocio.

Exportagdes, importsg3es e saldos:Juiho/2021 -Junho/2022 & Julho/2022 - unho/2023 (&m USS il

Julho/2021 - unho/2022 Tulho/2022 unho/ 2023 Var
Serores £ mp. Sido £ mp. Side_Bp __imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 2708216 25612927 2010055 2os1adsl 3822558  2seoisss 51 291
cannes 23003521 S5.746 22472176 25093384  See026 24529359 90 22
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1319852 s7525  m91ses 1818280 470305 1347975 78 99
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA. 1842526 238395 1604118 1559485 264839 1294585 154 111
ANIAISVIVOS (EXCETO PESCADOS) 27914 172 212 esrisi 1283 ssssss 1050 42
Pscanos 11267 1301776  ss0s0s 367333 lesamy  Ao7rese 407 110
PRODUTOS APICOLAS 13659 2 1meser 123s%0 ss  wmem e 1198
Licreos 102128 a4 m7sa Besa 1067139 Sm2371 183 1488
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 111351805 131912277 98200577 132916370 13616608 119299765 193 32
compLExosoiA 56702595 337047 seslsses s3samiss  loees  e793677 126 730
CEREAIS, FARINHAS EPREPARAGDES 7050052 a178513 257353 leossse 165001 11860663 1270 07
PRODUTOS FLORESTAIS 15.796.305 1597552 14158753 1SES8568 160357 16047630 05 33
COMPLEXOSUCROALCOOLEIRO 5954825 35547 959933 16375307 153831 14221416 48 557
cart 8030327 o1 7388 523430 Desst  s137es 26 23
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS 3795348 Gess6l 3425787 378302 817736 2360368 183 221
FUMOE SEUS PRODUTOS 1740937 S7.222 1663715 2605.461 66202 2543259 99 157
sucos. 1932781 16482 151829 2401261  31S2 2369739 242 177
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 1388678 7eeses 62 1si2es  esLasi 63130 92 149
FRUTAS (INCLUI NOZES ECASTANHAS) 1162955 s2253  se0eny  1isesss  7ssa21 33w 07 281
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 1028271 34109  Ga7181 1142505 409018  73i4ss 111 199
PRODUTOS OLEAGINGSOS (BXCLUI SO18) 715508 1se73s1 sl ess0s  1so1sy  sys: 85 38
aaiDas 418985 s17a1s  49eg7e 449801 105039 640557 74 183
RACDES PARA ANIMAIS 459.505 3611 103498 eee1s 3 0298 27 03
G MaTEEESPECIARIAS s0s.727 s7.5%0  s4a167 425086 63315 31771 453 100
CACAU ESEUS PRODUTOS. 364060 20413 mes7  3s6s0  3sse2 ss 21 23
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 332408 501206 -S68800 274340 93221 560881 175 38
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 16442 0400 2395 13em  s1ses  2ssu 71 38
ToTAL 138456020 161525207 122,303,501 162430551 17439202 144991389 17380

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia

ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 8 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados
Ju1ho/2021.-Junho/2022 & ulho/2022 - Jurho/2023 (em USS mil)

oces uho/202L-  luho/2022-  Var%
Junho/2022  unho/2023 2023202 3022
SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] Sasmen | sissares X N EX)
UNIO EUROPEIA 27 -UE27 21730878 26009721 105 157 168
ACORDO DELIVRECOMERCIO DAAMERICADONORTE - NAFTA  13.125.415. 13916901 50 55 55
ORENTEMEDIO 5357.210 1267379 34 &8 78
AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) 613217 s171820 &5 62 56
ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) s1se21s 5288473 345 44 51
MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 4208517 015018 e ESY 37
EUROPAORIENTAL 2620864 3430778 311 15 21
DEMAIS DAEUROPAOCIDENTAL 2321456 2370181 21 17 15
oceania 36303 30217 155 03 03
DEMAIS DAAMERICA 73455 8035 138 01 01

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 9 - Exportagdes do Agronegacio por Paises.
Julho/2021.-Junho/2022 & Julho/2022 - Junho/2023 (em S mil)

- uho/202L-  luho/2022-  Var%
Junho/2022 ___unho/2023 2023202 70m
A w3erom 53153067 72 ED EX
ESTADOS UNIDOS 10.298.607 10,066,159 23 74 52
PAISES BAX0S. 5350387 5724723 62 E 35
ser0 2954517 781018 18 21 29
EspaNHA 3925013 aa12732 123 28 27
IRAREP.ISLDO 2628028 3747508 2s s 23
TAILANDIA 2863788 3.404.504 155 21 21
COREIAREP.SUL 2487211 3364557 37 8 21
ARGENTINA 1758861 3227.005 ES 13 20
INDORESIA 2146763 3133524 60 16 15
ALEMANHA 3012120 3080117 26 22 18
ARABIASAUDITA 2088.308 299204 s 15 18
viETNA. 289818 299484 31 21 18
maua 2682178 2882228 12 s 18
WoiA 2264301 2855258 261 16 18
medco 1777899 2788539 68 13 17
TuRQUIA. 2301081 2352601 22 17 18
EMIR.ARASES UN. 1978425 2270031 150 1e 1e
BANGLADESH 2090530 2084565 03 s 13
sLGIcA 2167689 2078303 1 16 13
DEMAIS PASES Ss3erSes 40924009 57 %55 252
ToTAL T3as6020  ie2az0ssi 3 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2022 e 2023
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Fonte: Agrostat Brasia parir dos dados da SECEXMinistério da
o miah_g
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Tabela 1-Balanca Comercial do Agronegocio.
ExportagBes,importagBes e saldos: Junho/202 & Junho/2023 (em USS mil)

2022 2023 Var
Serores £ mp. Sido £ mp. Side__Bp _imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 2707708 207 2437266 2718573 sllels 2407257 04 152
cannes 2340478 55430 2209048 227415 40237 2238 30 274
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 126817 sas39 7973 eesis  3esu 120707 318 478
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA. 22864 135508 15370 26514 104855 135 72
ANIAISVIVOS (EXCETO PESCADOS) P 2216 ssomr 295 1310
pscanos sres2 723 302 96 50323 148 28
Licreos sssos 42008 80135 2496 a0es75 233 1319
PRODUTOS APICOLAS o 15844 Gas8 o cass 590 -
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 1256522" 11659957 12818271  ssmel0  1Lazseal 08 252
compLExos0IA 8013961 26085 7987876 5208923 738 se1s 26 w2
COMPLEXOSUCROALCOOLEIRO 1085189 22075 1063114 1447663 e84 1es0m05 e E50
PRODUTOS FLORESTAIS Las2a21 13253 139898 1190127 11385 1076442 185 12
ot 785.091 8073 701 s9ss76 sas2  sesize 265 98
CEREAIS, FARINHAS EPREPARAGDES 428409 esizas 23se0  a7isss  2se3m asass a33 28
FUMOE SEUS PRODUTOS 182339 a3 s msest s72 nsss 27 298
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS 207.464 52803 154860 151305 73357 72348 271 401
sucos. 130260 2709 7ss1 1s0481 e ez 282 362
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 19762 se385 65377 106865 708l 36284 175 96
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 57503 2ess 70435 0551 308 7ises 79 227
FRUTAS (INCLUI NOZES ECASTANKAS) 78501 7348 11555 7748 ses2 2091 18 181
PRODUTOS OLEAGINGSOS (BXCLUI SOI8) 78731 siaes  acsis  sasss  ssasy s 323 s
RACDES PARA ANIMAIS s1s17 2734 10182 3m7e 30310 s 52 53
CACAU ESEUS PRODUTOS. 33085 15753 wr ases 1863 w0 36 183
saiDas 38527 7185 <3363 307755 @20 s6éss 409 120
G MaTEEESPECIARIAS s3sss e 3630 2926 ss3s 2ase 331 58
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 7.2 sso2 336 12963 7303 0071 243 93
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 1750 307 5087 1498 5931 wey 51 s
ToTAL 15620487 15272647 18057223 1553744 1251246 a2ssess 06 sl

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 63 SECEX Ministério 43 Economia
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC




